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 “Um reino que se levanta...” 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       À Deus por me dar uma segunda chance. 

 À minha mãe, pelo amor e coragem para enfrentar todas as circunstâncias. 

 Aos meus amigos, pelo apoio. 

 Aos meus inimigos, por me tornarem forte. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

PREFÁCIO 





 Seu pináculo aponta para o céu 

 Beleza que sua imponência faz brilhar no meio do mar Com a sua espada a defender e o seu caído a vigiar. 

 Seria apenas para admiração o ouro ou um portal para outro lugar 

 Quando a lua é alta e a maré é cheia ele irá se transformar 

 Sempre a inverter, sempre a se cruzar Aquela que guarda a Sabedoria irá aparecer E será lá que você me irá encontrar. 







Sophie de Levésque 
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CAPÍTULO I – INFÂNCIA 





13 



Nascimento 





O ano que nasci, 1344.  Prazer, me chamo Sophie. Sophie Nadeau de Lévesque. Esse é o meu verdadeiro nome. Sou filha  de  um  casal  de camponeses  de  Avalon,  um  pequeno vilarejo do Condado do reino da Borgonha,  ao centro leste da França. 



Cresci  em  uma  das  muitas  famílias  de  camponeses  que vivem da agricultura da fazenda, onde eu trabalhei durante muitos  dias  de  minha  vida.  Nosso  sustento  vinha principalmente,  do  cultivo  da  terra,  de  alimentos  como  o trigo,  que  usávamos  para  fazer  nossos  pães,  das  frutas  e legumes.  Também  tínhamos  nossa  própria  criação  de animais  com  ovelhas,  vacas  e  porcos,  para  suprir  nossas necessidades  de carne, leite e  de peles  para  nos  aquecer nos invernos rigorosos daquele lugar. 



Éramos uma família pequena. Eu, a filha mais velha; minha irmã  menor  Lorraine  Nadeau  de  Lévesque  ;  meu  pai, Monsieur Edmund Antoine Benoit de Lévesque e minha mãe Madame Élisabeth Cristine Nadeau de Lévesque. Vivíamos em  uma  casa  modesta  e  agradável  em  meio  aos  campos verdes de Avalon e tínhamos uma vida simples, porém feliz. 

Lorraine é 3 anos mais nova do que eu, mas isso não nós 14 



impediu  de  ter  uma  tenra  e  amorosa  relação  de  amizade. 

Éramos cumplices e confidentes em tudo o que fazíamos. 



Sou a primeira filha viva do casal Lévesque.  Digo isso  por causa  de  algumas  histórias  de  nossa  família.  Contam  que dois anos antes de eu nascer minha mãe teria engravidado do primeiro filho. Apesar de não saberem, era uma menina assim como o meu, e o nascimento era muito aguardado por todos. Mas para entender um dessa história, é preciso voltar um  pouco  no  tempo,  quando  meus  pais  chegaram  ao vilarejo. 



Meus pais não nasceram em Avalon. Vieram buscando um lugar melhor para se fixar e formar uma família. Ao chegar em Avalon, meu pai teria se envolvido em uma disputa por terras com alguns outros imigrantes e moradores da região. 



Um  dia,  muito  próximo  do  bebê  nascer,  em  meio  a  uma confusão  dos  camponeses,  minha  mãe  entrou  em  uma discussão  para  defender  o  meu  pai  e  foi  atingida  com  um golpe na barriga. Ela começou a sentir as dores de parto e, mesmo socorrida, não houve como salvar. A bebê chegou a nascer  vivo  mas,  algumas  horas  depois,  não  resistiu  e faleceu em seus braços. 



Era uma menina também e seu nome já estava escolhido: 15 



Sophie, assim como o meu. Ao se despedir  no cortejo que foi feito para aquele pequeno caixão, minha mãe fez questão de lembrar o significado daquele nome. 



Meus  pais  passaram  anos sem  tocar  no  assunto.  Meu  pai carregou a dor e a culpa pelo o que tinha acontecido e minha mãe se negava a engravidar novamente, por medo de não suportar a dor de uma nova perda. 



Foram longos 2 anos de dor e sofrimento até conseguirem superar o acontecido. Eles eram muito jovens e, pelo que se contava na família guardavam um segredo do passado que parecia  ter  uma  ligação  com  o  ocorrido.  Algo  que  teria condenado  aquela  criança  inocente  à  morte.  A  culpa  os rondou como um fantasma durante todo esse tempo. 



Até que um dia, minha mãe ao caminhar colhendo plantas no campo, sentiu náuseas e decidiu parar para lavar o rosto em  um  riacho  ali  perto.  Uma  forte  sensação  de  desmaio tomou conta e, por um segundo, viu o mundo girar e perdeu levemente a consciência. 



Quando  conseguiu  recobrá-la  teve  a  certeza  de  que  não estava mais sozinha. Não era mais somente ela, mas agora, nós duas. Ela já havia sentido aqueles sintomas antes. Um misto de surpresa, medo e alegria ao descobrir que estava 16 



grávida novamente. 



Os  meses  foram  se  passando  e  dia  após  dia  vinha  a confirmação  da  gravidez.  Novamente  os  Lévesques  se tornariam  uma  família  completa.  Mas  o  passar  dos  meses também trouxe a inquietude de um novo nascimento e, mais do  que  isso,  a  possibilidade  de  um  grande  segredo  do passado voltar. 



No  momento  do  meu  nascimento  o  mundo  vivia aparentemente  o  seu  rumo  normal.  Guerras  e  revoluções eram  travadas.  Pequenas  e  grandes  descobertas aconteciam.  Pessoas  nasciam  e  morriam.  Folhas  caiam  e rios seguiam seus fluxos. Mas para minha família o mundo se resumia no nascimento daquela criança. 



Você  pode  pensar  que  é  assim  com  todas  as  famílias,  eu sei, pois existe  celebração e alegria por causa do bebê que está a caminho. Mas, na minha família existia mais do que isso.  Existia  uma  leve  tensão  no  ar.  Um  misto  de  alegria, insegurança  e  expectativa.  O  que  para  pessoas  comuns parecia normal, para os Lévesque era algo muito esperado. 



Era  uma  noite  fresca  de  março.  Minha  mãe  estava  na cozinha  terminando  de  arrumar  tudo  após  o  jantar  como fazia  todos  os  dias.  Meu  pai  estava  na  sala  conferindo 17 



algumas  encomendas  de  alimentos  que  levaria  para  o mercado central do vilarejo no dia seguinte. Do lado de fora de nossa casa, o vento  daquela noite soava diferente.  Era mudança da estação. Minha mãe sabia ouvir o som do vento e  sua  doce  melodia  nessas  noites  que  anunciavam  a primavera  próxima.  O  leve  roçar  do  vento  na  relva  fazia  o coração de minha mãe se encher de paz e certeza  de que as coisas se encontravam em seus devidos lugares. 



A lua estava bem alta no céu e, através da pequena janela da  cozinha  era  possível  ver  que  a  sua  luz  entrava  e iluminava tudo de um tom prata azulado. Ela  então fechou os olhos e, por alguns minutos sentiu como se pudesse tocar a  vida  em  cada  parte,  sentiu  a  natureza  perfeita  em  cada pequeno gesto. 



Enquanto  permanecia  com  os  olhos  fechados,  ouviu  o mesmo  vento  tocar  uma  melodia  diferente.  Ao  mesmo tempo, também sentiu uma leve pontada no seu ventre. Ela abriu  vagarosamente  os  olhos  e  falou  quase  que  em sussuro: 



-  É  chegada  a  hora  –  Disse  minha  mãe  ao  colocar  a  mão sobre o ventre. 

Com calma mas com um leve firmeza ela chamou o meu pai 

- Edmund! Edmund! 

18 



- Sim, Élisabeth, o que foi? Respondeu meu pai vindo ao seu encontro na cozinha. 



- É chegada a hora. 



Os dois de entreolharam. Era o momento mais esperado ao longo  de  todos  esses  anos.  estavam  felizes  pelo  o  que estava prestes a acontecer. 



-  Vou  pedir  para  o  menino chamar  Madame  Bernaud  para nos ajudar nisso – disse meu pai tentando não demostrar o nervosismo 



Aquele  novo  nascimento  para  eles  tinha  um  significado muito  maior  do  que  todos  podiam  ver.  Eu  não  sabia, ninguém sabia, mas representava todo o perdão e a quebra de toda e qualquer maldição passada. Mas também sabiam que representava o cumprimento de uma profecia que só a família  Levésque conhecia.  Que mudaria os tempos e que despertaria algo muito maior. 



Madame  Bernaud  era  uma  senhora  muito  conhecida  e respeitada no vilarejo. Ela não possuia família, pelo menos ninguém  do  vilarejo  nunca  tinha  visto,  e  vivia  sozinha  em uma cabana na floresta. Alguns diziam que ela era a única sobrevivente de uma família muito importante de nobres do 19 



Sul.  Outros  diziam  que  ela  era  uma  sacerdotisa  de  uma Ordem muito antiga, guardiã da velha magia. 



Já outros diziam que era apenas uma feiticeira que estava escondida da perseguição da Santa Igreja e que sua fortuna teria  vindo  dos  reis  a  quem  ela  ajudou.  Ninguém  sabia  ao certo a sua idade, mas as histórias  contavam que ela teria mais de 200 anos. 



O  fato  é  que  Madame  Bernaud  era  uma  mulher  de qualidades  e  duas  delas  minha  família  particularmente apreciava:  a  habilidade  com  nascimentos,  em  trazer crianças à vida mesmo em casos complicados e a descrição e o sigilo sobre os esses nascimentos. 



Ao chegar a nossa casa, Madame Bernaud encontrou meu pai  na  sala  em  pé,  apoiado  com  as  mãos  nas  costas  da cadeira e a cabeça um pouco baixa. Seu semblante em uma expressão fechada, mal conseguia esconder a preocupação e o medo com os gritos da minha mãe que vinham do quarto acima. 



Madame se aproximou, apoiou uma das mãos nos ombros dele disse: 



- Vai dar tudo certo meu jovem, o futuro está vindo – sorrindo 20 



docemente. O que preciso agora é da sua tranquilidade para ajudar a sua esposa nesse momento tão especial. 



Meu pai assentiu com a cabeça e esboçou um leve sorriso nervoso,  mas  sabia  que  podia  confiar  naquela  mulher. 

Ambos  possuiam  um  cumplicidade  no  olhar,  cumplicidade de quem se conhece de tempos passados. 



Madame,  deixando  o  meu  pai  na  sala,  se  dirigiu  para  a escada que dava para os quartos acima. 



A cada passo para subir as escadas, podia ouvir, cada vez mais forte, o sofrimento e a angústia da minha mãe. Quando entrou  no  quarto  e  viu  aquela  jovem,  a  qual  ela  conhecia muito bem, chorar e se retorcer, se aproximou, e sentou ao lado dela na cama: 



-  Fique  calma  minha  querida,  a  sua  bebê  já  está  vindo.  E 

dessa vez tudo será diferente – Enquanto segurava as suas mãos e olhava bem firme em seus olhos. 



-  Sabemos  o  quão  forte  você  é  e  quantas  batalhas  você enfrentou. Agora é a hora de você permitir que o destino se cumpra.  Permita  que  o  futuro  venha,  Elisabéth,  não  lute, somente conceda. 



21 



Aquelas palavras fizeram todo o sentido para minha mãe. 

Ao segurar a mão daquela mulher e olhar bem no profundo de  seus  olhos  teve  a  certeza  de  que  o  momento  era chegado. 



- Por favor, desça e peça a Monsieur Levésque mais panos limpos e um pouco mais de água quente – pediu Madame Bernaud a jovem que a acompanhava - Temos que fazer vir ao mundo uma linda criança. 



-  Elisabéth,  quando  eu  disse  três,  faça  ela  vir,  tudo  bem? 

Disse Madame entre as pernas da minha mãe, em posição para segurar o bebê. 



- Como podes saber que é uma menina? Perguntou minha mãe  entre  as  lágrimas  e  suor  provocado  pela  dor  das contrações  que  aumentavam  cada  vez  mais.  Madame Bernaud sorriu. Se acomodou na posição certa e disse:  



- A profecia nunca erra. Confie em mim. O futuro depende de nós agora. 

Um, dois, três... 



Com  um  último  esforço,  minha  mãe  sentiu  a  vida  deslizar para fora de seu ventre, e então o quarto se encheu de um silêncio profundo.  Por  alguns segundos,  o tempo pareceu 22 



parar,  até  que  um  choro  forte  e  vibrante  preencheu  o espaço, ecoando como uma melodia de esperança. Era eu, Sophie, chegando ao mundo. 



Minha  mãe  desabou  sobre  o  travesseiro,  lágrimas escorrendo  pelo  rosto,  misturadas  com  suor  e  alívio. 

Madame  Bernaud,  com  mãos  delicadas  e  precisas,  me envolveu em panos limpos e colocou-me nos braços dela. 



— Ela é forte, assim como você, Élisabéth — disse Madame, sorrindo. — O destino foi selado esta noite. 



Minha  mãe  me  olhou,  acariciando  meu  rosto  minúsculo,  e pela  primeira  vez  em  anos,  sentiu  a  leveza  de  um  peso sendo  retirado  do  coração.  Meu  pai  subiu  as  escadas correndo, quase tropeçando nos degraus, e quando entrou no quarto, caiu de joelhos ao ver que estávamos bem. 



— É uma menina — sussurrou minha mãe, com um sorriso cansado, mas radiante. 

Meu pai se aproximou devagar, como se temesse quebrar a cena delicada que se desenhava diante dele. Tocou meus cabelos  macios  com  a  ponta  dos  dedos  e,  com  os  olhos marejados, disse: 

— Bem-vinda, minha pequena Sophie. 



23 



Madame Bernaud, observando a cena com ternura, virou-se para a janela. A lua cheia iluminava a paisagem de Avalon, e por um instante, ela pareceu murmurar palavras em uma língua  antiga,  quase  esquecida.  Era  como  se  estivesse invocando  uma  bênção  ou  talvez  selando  um  pacto silencioso com as forças que regiam aquele nascimento. 

Naquela noite, enquanto minha família se reunia ao redor de mim, o vento que soprava pelos campos carregava consigo o sussurro de algo maior. O início de uma nova era para os Lévesque — e talvez para muito mais do que isso. 

Enquanto  eu  dormia,  alheia  a  tudo,  um  corvo  pousou  no telhado de nossa casa, observando pela janela com olhos penetrantes.  Ele  crocitou  uma  única  vez  e  voou  para  a floresta, onde as sombras se moviam como se estivessem vivas. 

A  profecia  havia  começado  a  se  desenrolar,  e  o  futuro, agora, estava em minhas mãos. 



__”__ 















24 



Um Nome 



E assim, novamente nasceu uma menina, eu nasci, a qual meus  pais  decidiram  batizar  com  o  nome  de  Sophie,  em homenagem  a  primeira  Sophie,  pois  o  nome  significa Sabedoria  Divina.  Um  bebê  de  vastos  cabelos  castanhos claros e olhos curiosos e se tornou a luz da vida dos meus pais. 



As pessoas mais antigas do vilarejo contam que alguns que vieram  nos  visitar  foram  totalmente  contra  a  escolha  dos meus  pais,  em  colocar  o  mesmo  nome  de  um  bebê  que morreu em outro que acabara de nascer vivo. 



Isso  porque  algumas  histórias  antigas  de  Avalon  contam que,  ao fazer isso  a  alma  do  bebê  morto se atrelaria  à  do bebê vivo, fazendo que ela siga dois caminhos, e trazendo mau agouro e perturbação para o bebê que nasceu. 



Até o padre Clérmont, padre da igreja na região de Avalon pensou  em  interferir  na  escolha,  alegando  que  tal  atitude poderia amaldiçoar a criança e a cidade para sempre. Mas, como essa história faz parte apenas das muitas histórias e supertições da imaginação dos camponeses que vivem não só no condado, ele achou melhor voltar atrás e decidir não se opor. 

25 



 

Então, eu me chamo Sophie, Sabedoria Divina. 



Apesar  dos  cochichos  e  olhares  desconfiados,  meus  pais nunca  hesitaram  em  manter  meu nome.  Para  eles,  eu  era uma nova chance de vida, uma promessa de renovação, e não um presságio de desgraça. Minha mãe costumava me segurar nos braços e sussurrar orações,  pedindo proteção para minha alma e que a luz divina guiasse meus passos. 



Com o passar dos anos, a história do meu nome tornou-se um sussurro constante pelas ruas de Avalon. As crianças da minha  idade,  influenciadas  pelo  que  ouviam  em  casa,  por vezes evitavam brincar comigo, temendo que eu carregasse algum tipo de maldição invisível. Mas havia uma pessoa que sempre esteve ao meu lado: minha irmã Lorraine. 



Ela, com sua risada contagiante e espírito destemido, nunca deu  ouvidos  às  histórias  do  vilarejo.  Corríamos  pelos campos,  brincávamos  de  esconde-esconde  nas  colinas  e nadávamos  no  riacho,  como  se  o  mundo  inteiro  fosse apenas  nosso.  Lorraine  sempre  dizia  que  eu  era  especial, mas não pelo que os outros acreditavam  — e sim porque, de  alguma  forma,  minha  presença  parecia  acalmar  os corações mais inquietos. 

No  entanto,  conforme  fui  crescendo,  comecei  a  perceber 26 



que  algo  realmente  diferente  acontecia  comigo.  Às  vezes, eu  sonhava  com  lugares  que  nunca  tinha  visto,  e  quando acordava,  sentia  uma  estranha  melancolia,  como  se carregasse  memórias  que  não  eram  minhas.  Em  certas noites, acordava sobressaltada com o som de uma criança chorando, mas quando olhava ao redor, a casa estava em completo silêncio. 



Foi numa dessas noites que vi, pela primeira vez, a sombra de uma menina na beira da minha cama. Ela tinha a minha idade,  meus  cabelos,  e  seus  olhos  eram  um  reflexo  dos meus.  Ela  não  falava,  apenas  me  observava  com  uma expressão triste, e antes que eu pudesse gritar, desaparecia como fumaça ao vento. 
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